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O nftvin d« guerra Cnrios 
tioines aneorou hontern aqui. 
áe 5 horas da tarde, trazendo 
a seu bordo o cndaverdo dr, 
Joaquim Nabueo.

*Sào extmordiiiHriaa a a ivm- 
infestações de pezar que se re
alizam em toda a cidade, »  
taiido-He o mesmo sentimento 
em todas as ciasses.

ó  desembarqr.e do caduver 
de Joaquim Nabueo effeetuou- 
ee boje ás í) horas da umnhan, 
com avultadissimo aeompa 
iiha mento.

<> préstito, que obedeceu á 
orlem estabelecida no prn 
grumnin, pm orivu  varias ru
as, até a igreja do Espirito 
"tanto, que se acha toda de 
eorada de preto.

O corpo do grande bra/Jlei- 
ro, que foi conduzido iFmua 
caneta de artilharia pulada 
pe|o povo, t-fltíi depositado em 
aiimptuofi» eya, preparada no 
centro da igreja, sendo guar
dado por co ui missões do Se
nado e da Gamara, altas au- 
ctoridades e representantes de 
varias associações.

Ah exéquias que se realizam 
a hora em que telegrapho 
(11,80 da manhuii) estão 
graiideinente concorrida«, fi- 
eando grande massa de povo 
íórn. da igreja,

< * enterro de Joaquim Nabu
eo esta marcado para lioje ás 
8 va horas na tarde, já estando 
prompta a base ilo monumen
to, mandado construir pelo 
povo pernambucano no cemi
tério de Santo Amaro,
(/>o nosso ror]i\s])on(]on1 **).

RIO GRANDE PO NORTE —Natal, Segunda-feira, 18 de Abril de 1910
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iSoiuoM, em geral, de um excessivo 
rigor cuiii a nossa epocha. A’s vezes,
< hetiaruos h ponto de caiuiunial-H. Não 
Iih. duvida quê ello tem sou» lados mão», 
péssimos até, h| ijuizercm. ( 'onvenlia- 
Hiotí. porém, que tudo teríamos o. per
der. meo n> Humanidade recuasse de al
guns séculos. Ao que esté, &ó urna 
eoisn é preferível : aextincçüo total da 
Vida no planeta, Só.

Este jiequeno favor, o cometa de Hat 
iev tem (pie poderia prestar ; mus, pe
los modos, liem para isto Servi ré esse 
loiro vagabundo das regiões transiu- 
i tdun do Espado.

Em vez dr encararmos roiu jmssí- 
riiiêmo os tempOH que correm, melhor 
aerrt volvermos para «lies um olhar de 
‘-'Ymputhln e, oas oeeushVs opportuims. 
«slieiitarmos a sua esmagadora supe 
n**ri lade sobre todos os outros. Si iiin- 
guem se ex indene aeste dever Ho«íal,arol- 
tetividmto lucraria infiiiitameute.quaii 
tos de seus preconceitos—muitos ori 
iindoM da maneira supi-rllcml de obser
var as coisas e os Tactos -não seriam 
*1 esta forma dissipados.

Visto, precisa rccn te, pensava eu, l|ti 
dias, ao ouvir dois cavalheiros, aliás 
respeitáveis, entre si troearem, a pro 
poWlto da recente passamau du encou- 
rHçad<> Míuhs O emes prlas a^Uus rio- 
grandetihes, Hl^uiuas idéas e opiniões 
sobre a profissão do marinheiro. Té o 
tnlsAseram ellaa (pie Ihpieí tris temente 
sui[trehendído, e o mesmo mo leitor 
suoeederia si se reproduzisse aqui o <■•*• 
rsbrlno dialogo

Marinheiro e escravo, para aquelles 
«erdiores, sào ezprt*8*òeH ríf^orosnimm- 
te flvnoidman. A chibata é a sua lei e, 
>‘(*un» o ultimo, o primeiro não possue 
netn direitos, nem prarofcotivas, nem 
privilégios Keeume-ne o «eu destino 
«utilunar nas quatro içvllahas d’e«t+« 
vettto sftpcro : oliedeeer. Nada mais.
i> aiii. o m«rcm ah £imrni«fõr-n doa na
vio» de guerra, em sua mairiria, con- 
MUnidas dos mais peti(f(W>« elementos 
da b«s tedade : IndividitoA calejad«* na 
pratica de usios .m víHoa S qne, a* 
penas por desleixo policial, e^apotam 
'V înediçnn aothropukMfica. Como O de 
esrtar maia fácil se IbM ateara qne 
o ^vadir-M, prefarlram a Marloha A
C««a de HatençAo.

t  u «atat  u «ata voga proaaguiram oa doia 
n rei locator**, até qm Ao«f*raiS yor

hem discr^teui nobre outro assumpto, 
•unis. provavelmente, emittiram iulzos 
mio men os nidruxulos,

«iulgue, (piem 1er estas hiilms, em sua
rOUrtA lHüt iji ; HuOrp fli*
man11a vhnHh , jh*hmiad Hiiifruvut^
dus .* de «vrtii in-f, u-çáo sentem e 
pensam assim, o que n! - sc,-é rm» pro- 
tun.hs camadas popuáires, (uivo)tas 
utinla, entre mV» ao men u. na» densa* 
trevns du aiialfdiabetismo ? V

Nus edades renioti»»imas da marinha 
:i vciikm, ninguém conte»ta que era 
tid t e havida eoino degradante a hK- 
t-iiencia do marujo. No» misteres de 
Imrdo lançava »«* mão uui(‘amenle dos 
osera vo» e prisioneiro» de guerra.

Era quando a» triremes sulcavam 
o Mediterrâneo eni tridas hh 11i 
acei.madrtH peh(R re(nos penados. O que 
se almejava era levar ao paroxismo 
a energia muscular, e para isto néo 
sts desprezavam os mais briitaes ens* 
tígos phjrsi'a»». Chronicas da epoeha 
□o» pintam, em toda a alia nudez, a» 
barbaridades que ae cominettiam. Coma 
pul»ando-as, «  que se avidia, como 
pondera o mais illustre dos historia 
dores uavae», á lentidão eom que a 
piedade se escoa, do alto do Goigoiba- 

Depoia da ha.talha d« Eejtnnto—golpe 
decisivo e mortal vibrado peia chrís- 
taudade contra o iahummo .oídai-io- 
ao.^eom o advento da marinha a 
vel», a situa ;ào melhora sensivelmente 
O vento é o motor e dms tripulnvõed 
já se exige uma certa iutelligeneia 
para-executar com pr**eteza as com-
plies ( I h s mu:!1 * * * * * * * b:;-, à  diHcipljim con 
tinúa dracijuiaua, mas, apcmir d'icto 
ern confrotiti» com o que fôm, menos 
(ieahumano e estúpido, Nt\o digo que 
visitando Um navio de então e exu.« 
nuuttiKjuxi) em lodo» o» seu» mui» in 
sign!tlcaiites detalhe», se O'ivliesse uma 
Impressão agradavid. Respoii(fi‘rido a 
Uiua lllha que *he narrém em carta o 
que vira e observéra em uma galera 
du século XVII, Madame de Kevigne, 
com uquellfi graça tão sim, oaor**vfiii :
• Je sem is fnrt íiise de vuitrette sorte 
d'enter».

Felixniente. é proporção e é medid.-, 
qlle a ciyiliXHfão se requinta, tamiiem 
se amenizam os hábitos mnritiuio».

Aíjiielles, por exemplo, que Heomp.i 
nharam Suffren na eninimiiha dns In 
dias, corno o» que, mais tarde, sob 
as ordens du Nelson, no bateram em 
Trafnlgar, não Hão vis escravos, rui- 
seravei» illotns, párias ao chicote ha- 
hituttdcs : são, ao contrario, homeu» 
livns?, qne se (‘omprorneUi^ram a servir 
embaciados por determinado period o, 
Hulimettendo-se. como o soldado, és 
leis militares e, com o» h(“uh esforços, 
reooiiliiíiddoM e recompensado», contri
buindo para o êxito feliz das emprezn»
II IVftCH.

A mariuiia a vajmr, nu eJadc mo
derna, coni  ̂ a benetiea revolução que 
produziu, ainda mais melhorou a síi u. 
çuo do mnrinl|(>iro, proilsHão que actu
al meu te offenxie, Molir*' muitas oui rrt», 
vnntugeiis iiicont«Htrivei».

ICnuinerMlsa» Ioda» serju íq}po»»iyel, 
tíi)» estreito» per i metro», d'este arti* 
içuéte.

quasi (jue abolido» estão os casti
gos corporais : a elles unicamente se 
recorre em casos extremos. A’saUcto- 
ridades c<tuipctentes podem « »  praças 
de mar e terra representar contra *o» 
netos de seu« superiores Irierarchicos 
que lhe* ée„rn ,,ft dú-eito». A in trucção 
que receiieiu, (,-ada vea mais desenvol
vida, hahilitíi-op a lionestamentc ga- 
nharem a vida, (piando terminado o 
tempo de serviço. Apprendem um olíl- 
cio. Além das e«cltolas de apprendize», 
cursam as esehola» profissioimes, onde 
at»erf(!Íçoam os conhceirnento» na espe
cialidade teclinica por elle» e»coHiida. 
Si tem merecimento, rapidumente as» 
ceudem a po»tos mais tivançados, onde 
gozam de um grande numero de re 
gnlia». Algun», chegam até a patrão» 
mór, e, então, têm honra» de officia) 

Km um artigo luminoso, esluaiite de 
verve^ repassaffo de erudição, em quo 
Hui>erjoriilente analysava o» progres
sos da arte navn). imaghtara, no anno 
transacto. um ehronista do IHe iiVaV/c 
—semanário herlincnse no qual, como 
em urna fita einematographiea, it lei
tor corimiodamente acompanha o» su 
ecessos mundiaes—a itidescriptivci im~ 
|>n-»rão que não feriam grego» o persas 
hí, no tnomenlo mai» ac;- «o. mui» eri ■ 
tico, mais emocionam« da batalha de 
Sahuniim, de repente surgisHe, do «cio 
da» agua», ijm (//•<*.t>/notight mo(]crii<i 
e de»pejas»e Híjhn1 o» eonti>ndores a 
sua artilharia de gro»«o calibre. O pa 
nico, o pavor, a confunén attingiriam 
o auge. Talvez todos enlouqueecssem, 
é «impie» vista da phaiitastiea appari-
|;|U,

IPier im* pare.... «pie não menor «cria
o ««si apeiacção di« um marinheiro d ‘ttn- 
lanhd si llic disflesscni i|i|c tempo virhv 
em ipit* os governos tornuriam iiorírostr 
c Irelia o sua proti»» o;.

E procedendo 'l ’csta «orte (dies deram 
uma prova dc incido bom seu.-o, 1'or 
mai» possautcH que neptm as unidades 
d(‘ condute, por mais engenliosos o» 
instrumento» de destruição, «erá seno 
pie o fiomern (r factor principal da vi
ctoria. E’ por erd*» razão vpie se evitam 
a» giiarniçõ “»  mereetmria» : falt a-lha», 
segundo a aftalizoda opinião de l ôck- 
roy, cx-ministro da mariutn; franeexa, 
a virtude PHsetrcial (pie const i tue a 
grande força de qualquer instituição 
militer : o amor da patri». ou. o que 
redunda no mesmo, o odio an extraie 
geirn invasor. «Sem té, nem idéal, não 
pode Iraver h*roismo. E’ fm il ver-«e rnn 
íioinein sacrificar a propria vida na de 
IrüH de um principio (pie i on«i(h>re sa
grado ; dlíficilmnte »*• encontrará «piem 
•I (dfereçH Mill holiM-uiHto rvo dilihMro. 
Origina se d'ahi a ncc<w*idade de prisai* 
rar no proprin torrão iiat-al o» Indivi- 
diio» de que pm-isu »  inurínlm e nelle», 
desde cedo, mnitir 'Mme nobre» pai- 
xéieê (pia melhor fõra fWx'sacm mnt o 
(elle de infrnH» Tão aoi^nte dãsit ’ar 
Ce coiw^gulr-âe é (iue o marinheiro en» 
etirne; d» facto, a aima de sua ^açAo. O 
maior obstáculo Á creaçAo de uma ei 
piadra é a id aw cU do «apirlto nacia- 
aai Aatsa^ua todo, o navio da goarra

, devi* Hcj .nina reducção da pai rhi,, d‘ef 
la resumindo o espirito, o caracter, a» 
virtude», a» esperanças, a» nmbiçõt«», a 
|sirsoimlidad(í moral Inteira*.

Jé aitingimin (»»te desideratum n» 
potência» navaes do primeira ordem.

Em bno e, para honra no»»u, o Briizil 
cguulmente enogaré aoss» perfeição. O» 
marinheiros que guarnecem as novas uni
dades de combate mandadas construir 
iidh estaleiro» ingleze» »ão d ‘isto uma 
proya convincente, llediciidos, brioso», 
h(‘r(«ieo»f estuo á altura da nuvaesipin- 
dr«. tirania embora a h'ixi/a iK'ssiiiiista 
d**» cavalheiro» acima referido» et o*/i 
r/u,‘ï. Continu Hum o paiz n delcza de s(*u 
vastíssimo litt ml e dVlles tudo pode 
e deve espemr no desempenho dVss» 
glorio»» nii«'»'*“

Quanto a coiisidernl os um bmido de 
malfeitores e dc escravo», é isto um 
absurdo que corre pttrclha com o de 
proclamar se a oxactidão astronômica 
do systema geocêntrico.

Té de lastimar não sejam prcviHta» 
mm (Mídigos penae» as grande» tolice» 
imscintis dft jirevenção gratuita, (dias 
que tanto mal engendram...

Hernani Fontes.

E’oiii d ^ tin o  ao Rio fie Janeiro, 
onde vijo tom ar parto tia sesaão 
extraordinária do Congresso Na
cional, fieppiiram hontom, em trem 
especial da Great Weatern. para o 
Itecile, «'»fl nossos eminentes imiií- 
god seiiafJorc« Tavares de L y m e  
Antonio dcHouzae deputado» Ju
venal btimartine e Sergi<> Barreto, 
dignos representantes dento Es
tado.

Foi extraordinário o numero de 
am igo», admiradores e corrcligioe. 
mirioH qm» assistimin ao einhar- 
(pie d oh distiiudoH pnrlanient.ares, 
cuja di*dicflçáo ó causfi do futuro 
do Rio Gruudc do Norte é o niai» 
seguro attcHtado do» l»uis que ò:i. 
vemos de eolher, ainda uma vez, da 
huh iicç-ào benefica no seio do Con
gresso Nacional.

Era esse, nós todos o presencia
mos, o sentir inconfundível de to 
dos os que, ii’ iirn espontâneo mo
vimento de svmpatiiia, acom pa
nharam até a estação da Great 
Western os digníssimos represen
tante» riogruinJeiises.

Aos eminentes amigos acompa
nham os nossos melhores votos 
de boa via*íe;ri.

It entre o grande numero de a- 
migos e eorreli^ionarios, noturnos 
o exmo. dr. fçovenmdor do Esta- 
do, ( liêiúfi (* a lio » i’lmecioiuirh;» dã» 
repai tições iederaes, estaduaes h 
biuni. ipíie.3, i‘\>iiiiuis.sõjh de diver
sas associações, rcjtreyentantos do 
clero, da imprensa, etc.

Acompanharem o senador 'Cava
res de Lyra c deputado Sérgio
Barret-to suas extna«. famílias.*

Em nome d'esta folha, deaped i- 
rain se dos representantes riogruu- 
deuses, tis nosso» cornpanheiroH dr. 
Mo.vsés Hoares e major José Fin
to, secretario o gerente d‘A Rkim1* 
» u c a .

u
G nosso distincte coïlahorador 
eputado Ja venal Lamartine pe- 

diii-noH a {lublicação do seguinte : 
Seguindo hoje para o Rio, envio 

minha« despedidas n todos os «. 
migo» e correligionários. otTerccen. 
do-lhe» os meus serviço» nlH,

1 T—Ahril-1 ÍG 0.
J tl von a t h n iu n rt Ute.- -T v

Associações
1 NHT I T r T O  H IS K  >K ICO

Aon dezeeete dia« ilo mez de abril 
de mil novecentos e dez, presento» 
na séde do Instituto Htotonco e 
Geogra|»hi(*o. i»*laH doze horas Ja 
maiiiian, oh Hrw. Vicentii do to'inos,
Luiz Fernandes, Fedro Soares, 
Thomaz Landim, Valle Miranda,
Luiz Emygdio, Calda», Luiz Ly. 
ra e Nestor Lima, abre »eases* 
são, sob a presidetieia do sr. Vi
cente de Lemos, F> vice-presiden
te, ficcupandfj a» re»rieetiva» ca
deira*» os »rs. liUiz I’ernaiKh-s e
Fed ro Soares, F-e J'1 hcc re tarif is.
Faltarn foin causa pur t ici parla oh 
nr». DionytJo i’ligueira, Amorim 
e Antonio Soares,

Approvtvda a acta da sessão an
terior, passa mï au Kxi’Epikn'ik— 
Ofiieiodo lv ser retario dt. Insli- 
tut-o llÎMtorico e < îeographico da
Farahylia, de dit de tuarço ultimo. 
r'>miUiuni(*riii<Jo baver msolvido, 
«•m mua rie Mitas ultimas sessões, 
lançar na ar ia de sens trabalho» 
um voto de profundo pecar pelo 
fulleciioento ao distíncto bracílei- 
iu, dr. Otyuipio Mauoel dus 3 an-

to» \ ital, pi‘H«i(j(<(, p. d'r'sta as» 
eiação. e enviar-nos sinceros pe- 
zatues por esse triste neonteei 
mento. Itesponda-se, agradecendo.

Circular do |v secretario do Ins
tituto Ilistorico e Geographico 
Fluminense, cie 4 d ’este mez, parti
cipando a inauguração do mesmo 
Instituto, funda lo a ii2 de no 
vombro do nnim passado, na cida
de dc Nictheroy, Estado do Rio de 
Janeiro, e exprimindo o  desejo rie 
cutm rvem relaçé»»» coimioseti inór- 
mento (to que diz respeito a troca 
de livros e revistas. Eiitoirado, a- 
gradeça-se. O fekiitas—do consor
cio Tavares de L y ra : Aro hi vo do 
Mn rinha o rtlrntrwr, parto II, 
IHl íO— publ icação official, 
Coimbra, 1909; <la Síwiedade Bí
blica ,rl o Rio de Jan eiro ; liihhn, 
Lisliôa« 11KI2: da CotnrnisHão en • 
(‘arrygada de (onstitu ir um pa
trimônio iiara o » orfãos do dr. 
KeguudL iVmniiMtcy. / ‘ttostas, .Se
gundo \V(Ulder|ev — Natal. 1910 ; 
do auctpr : ih João /// o os /<r«n 
roto* por M, E. Jnnic» de Carvalho, 
Linhôii, 1909 ; da Bibliotheca Pu
blica do Estado de tSergipe : Men- 
stigotn o fiooretftx do governo (l a- 
qucllc Estado, i li versus folhetos; 
daH rcHjrwctivas redacções: Arcbi 
vo Mtionttiro, anno V n. 43, mar» 
ço dc 1910 ; O Brazil do hojo. Rio 
dc Janeiro, março de 1910‘ ; lie* 
vistn du. Assorkirão CotmnorriAl 
do Mnranhân, anno II. ns. 10 e 
11: A Pro rinriit do Pará, Bi-lém ; 
Jornal do Peará e Unitário, da 
Fort aleza ; A União, da Purahy- 
bn.; A Província do R(*eife ; Norte 
ttvangeluo, de Gamnhiins, Fer- 
tiambuco ; Pont on Ha, de Braz, N. 
Faulo ; O Mosaoroense de Mosso- 
ró ; Pnrrt io tio Norittó, de Caieó ; 
A Pafrin, tic Mucmi ; A Rkim-r u c a , 
/»ia ritt do Natal e i  (apitai, d ’es« 
t4i cidade. G «r. presideute declara 
que, tondo de seguir hoje, em trem 

prtfl-a o  Recife, com destino 
no Rio de Janeiro, nosso» eminen
tly  consoejos Hcnadorty Tavares 
dc Lyra e Antonio de .Souza e 
leputados Sergio Barretto e Ju

venal Lamartine, uomeéra u.ua 
com missão composta dos sre. Cal
das, Thomaz Landim, Amorim, 
XeBtor Lima e Pedro Soarás, para 
u(‘ompanhal'OH ã estação da íireat 
Western, apresentando-lhe despe
didas e votos de bôa viagem. O 
er. ('aldas,tendo obti lo  a palavra, 
diz que a commissão a que acaba 
de referir-se o sr. prefiidento se 
desobrigara de iucuintiencia, sendo 
portador de agradecimentos dos 
dislinctos viajantes. O sr. Nestor 
Lima. wnubro ija commisano en
carregada da organização do re
gulamento da Bibliotheca do Insti
tuto, apresenta seu trabalho que, 
depois de assignudo pela Directo
r s ,  é inaududo pôr em execução, 
Em seguida a commissão de fa^ 
zemla e orçameuto submette á 
coUpidbiãçãu uu Instituto u [nu- 
poHta de receita e despesa para o 
anno social de 1910 a 1911.

Na forma dos Estatutos, Hca a 
proposta soi>re a mesa para ser 
discutida e votada na sessão se
guinte.

Nada muis havendo a tratar-se. 
levanta-se a  sessão,
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0 ouvido das borboletas...
Não ha duvida. Descobertas ad

miravais cada dia nos approxi- 
iiiam mais do» nosso» irmão», os 
animaes. Outro dia lit útno» saben
do qne oh peixes guardavam vinte 
e quatro hora» a lembrança da» 
experiência» a qtir tinham shío »uh- 
mettidos. Agora salie-He que as 
borboletas têm ouvidos...

A» borboletas com ouvidos ! A in 
du oh paredes... Ma» a» borbole
ta» 7 E, entretanto, é uui lacto.

Esse ouvido, todo» o» naturalis
ta» o tinham vibto, ma» não ha
via meio de perigarem que era ou
vido, Km primeiro logar éextre
mamente pequeno p escapa ao 
ollio nú. Em segundo, occupa um 
logar exquisito : no ubdomen, no 
fim do abdommi. O plmntasiada 
natutoza ! ITnm borboleta de cos
ta» ouve tudo quanto nó» dize
mos.

Lonvemo» ris naturalisai« ; não 
ha seiem-ia que exija mais |»»r»pi 
cacia. On naturalistas decifram o» 
(MiyginBH inaiH complicado». O ult i* 
nu> c o do ouvido das borboleta».

FoiijUe f f »  poHsivci es|s>rar um 
olho, Fm ouvido é que não, «Se 
fo»»c ilm olho, o » Ippidatoro» tc 
riam rv^alira^lo um sonho extre* 
manieiiUf antigo #» tonar do » ho« 
ineiiH—|Hirqi|p ( »  »ciihore« aatmn 
l>ptn que V', Considérant ncieditava 
que, apóg quinte mil an no» de 
harmonta, «ase olho havia de nas
cer na poata da cauda que eapon*

faucamcnto cronrona na» costas 
do» «eu» dÍHcipnlo», o » phnlanste« 
rianog...

As borboletas vivem talvez n’es* 
sii harnumiu. O ouvido no poete* 
rior. talvez seja uma rpeorapensa 
do» seus bons costume», Nno ha 
mesmo outra t xplicaçâo ao caso. 
Forqu» atinai, qual a razão da» 
borboleta» com o ouvido em tal 
HÍtio, ou mesmo só cora o ouvido ?

Correio da Casa
Sr. capitão Bernardo de Mello, 

Fortaleza)—Nfto fazemos duvida 
em oumprir com o nonso dever, re- 
rtifwando os insultos de que nos 
fala.

Frecisamo», porém, que o ama- 
vel cavalheiro nos indique o nu
mero do jornal em que foram el- 
les publicados, pois, »6 por equi
voco, poderemos ter dado a ou
trem a gloria a que v s. se julga 
com direito.

Aguardamos suas ordens.
— / rn amuenae ( Âssú t Apreciamos 

iramenso o seu enthusiásmo de  ̂
anto dos grandes melhoramentos 
introduzidos iCcssa cidade.

Converse com o dr. Correia, o in- 
tegro juiz de direito d’ahi, e volte, 
querendo.

NOTAS POLICIAES
j to ordem do subdelegado do dis- 

tricto do Alecrim, foi recolhido 
hontom ao xadrez da Guarda Po
licial, por embriaguez e dieturhio», 
o indivíduo Sebastião Luiz Maria 
da Conceição.

—Foi recolhido hontom â cade
ia publica, por ordem do delegado 
do difltricto, o louco de nome 
Theodozio de tal.

—Guarda Policial.
Servido para amanhan :
Dia »• Guarda Policial, o cabo 

n. c guardas ne. 24, M  e 43.
19 ponto nocturno, o caho n. lã 

o guarda» n». 27, 30 e 40.
20 ponto nocturno, o cabo u. 29 

e guarda» n». 13, 2H e 4õ,
Ronda, o 2r’ sargento n. 20.
—Fofito Policial da Rilieira. 
Serviço para amanhan :
Dia ao posto, o cabo n. N. 
Plantões, o» guarda» ns. 18, 44 

e l l .
Pouto* diário na 'Fatajuba, oh 

guarda» ns. 23, 7 e 22.
11 pouto uocturuo, oh guarda» 

li». 47 e 20.
2* ponto nocturm», oh gu.irda» 

n». 41 e 39.
Ronda, o 2‘ sargento tr 17 e ca

bo rr 10.

Ra treze annos
I 8 UK A KHI I,

A .-iliertur». ãn priíneirn sessão da 
tsneira tognlntura do ( 'ongre»«o No- 
cioiml (toti-rioina (’otumeuLnHos feitos 
*jm -o-tigo editorial sobre a iiuportauein. 

‘ineílmikte reunião.
—SAo imiito louvndo sem noticia des

envolvida o« esforços cnqiregndoâ pelo 
viiMi-io da frt'g'iexia. padre João Mana, 
jsn-i o brilho dns m-toe da Seuiana 
Santa.

—1Telegramm« d«* Mnssoró transmit tc 
a ngradíivcl noticia dc ter sangrado o 
grandi* nçude mandado construir pelo 
b o ver no do Municipio de Pau dos Fer
ro«.

—A mesa dc rendas de Mn eau arreca 
dou em marçoõ:(ï(i 1 f  800 « a do Jardim 
do. Seridó rciiiiTfOUÕ.

—1>... commenta ;ms domingos »  opi
nião de tietiaii sobre a resnrreição (io j 
Eliristo, dizendo aclmr tüc» poética e 
tão (!onsoladora a explicação dada pelo 
grande professor do Eollejrio de França 
que mesmo aos cMtholín-s fervorosos, 
não repugnmia acompnnliíir.coiuo sim 
pies Hiiulyse, o ('Oiuiiientnrio sofire um 
dos dogna» fundament «es do ( liristia. 
nisrno.

S.

vm SOCIAL
-  - anniversarios

t 'OMCl.KI'A A.VVOS HOJK :
A senhoihu Atíigail Furtado, hlha do 

nosso digno amigo major Efpfdio Fm 
tado.

I’llMH.BTAM AN.NOS A M A MI A N :
H. Mocrina Hritto, esposa do nosso 

digno amigo capitão Hraulio Hetoncjo 
de Mello.

----D nosso amigo tenente Hcrmoge
lies Fapisirano, otíleia) do Hatalhão (lc 
ítogurança.

----A senhorita Elidia Tamara. filha
do retqieitnvel coronel Anthero L m 
poldo.

----t hristovào, ditto do nosso preta -
do collega dr. Manoel Dantas.

----1». Izatiel ritiheiro. espoa» d(t nos
so prestimoso amigo capitão Joaquim 
Anselmo.

- "Allieroni. ill lio do nos» i amigo e 
correligionário major Aurélio Flavlo

-----U joveii El meu Viaiiun, alumin»
da • Escbola Xfiriiial*.

»*, Fossou trnsanlehontem o nnni 
versa rio nntalFio do noano preetimono 
amigo coronel Joaquim Manoel, dtgu, 
presidente do Governo do Município.

1'or est** motivo, táo grato á sua f» 
mill» « aoa ecus amigo«, lo! a. a. malto 
cumprimentado em eua rMtidvDcia, n.. 
Monte Fetropoiie.

Embora tardiementa, A R«fp|u.gA

£HURfl PREJUDlCfíOfl Nfl LOMBfrflfl

envia aincerae fefictt(iç<v» «o  dedicado 
correligionário,

*** Anto-hontem, dia de «eu anniver- 
aano aatalicio, o nneeo digno amigo e 
devotado comrfigionario capitão Mi
guel Seabra recebeu muitos cu mart- 
mentos, nu sua rcei lbijci», uu Jo 
Nova.

V A R IA S
0 tempo,
Ah temperaturas hontern rmrietradae

.Pao*„Sfl. “ «»tatee : media 24(9f), tua 
IIma 28,4, mínima 21,8. Tempo varla- 
vel Cnuven pela madrugada 11.00 millt- 
ineiroa. Yentos HW, S8E e E8E regu
lares.

Hoje, ás 7 borse da ntanban, oe ther- 
mometroe registraram 25,3 graus de 
calor, subindo ás 9,40 a 30.3. Tempo 
bom. Vento HHG regular.

Seguiu hoje para o interior, afim de 
examinar os pontos em que vâo aer ata- 
cadoe os serviços ds estradas de roda
gem e penetração, o nosso eminente 
chefe dr. Alberto Maranhão, governa - 
dor do Estado.

Acompanharam s. eia., além do en
genheiro Castelle. Branco, os «ra. coro- 
Dcis Joaquim Manoel, chefe do Governo 
do Mnnfcipio, e Valentin» de Almeida,

An regressar hoje para Snnt’Anna, 
teve a delicadeza de tra&er nos soas dee- 
pedfdaa o nosso prestimoso amigo co
ronel Luiz de Barro», prestigiosa in
fluencia do nosso partido alli.

Vindo de Mossorõ, dcha a* entre r0* 
o nosao dignn amlgn capitão Roto* 
pho Fernandes, aocio da importan . 
nroia Tertuliauo Fernandes â C**,

A bordo do «Maranhão», passaram 
hentom por esta capital,com destino ao 
Rio de Janeiro, o» senadores José Eu- 
zebio e RiUiro Gonçalves, representan
tes doa Estados do Maranhão e Ptaa- 
hy no Cnngresflo Nacional,

O paquete «Acre« é esperado no dia 
19 do corrente, do» porto» do sol, se-
Suindo para o» do norte, depoi» da in-

!»J*c?l»av*d dctlinm.

l/oio um programai», variado e attm- 
hettto, u etnpreza J. Hau. realizou hon
tom uo thtífttru «Earlo» Gomes» ama 
esplendida sessão cineraatogr&phica, 
4tendo sido regular a concorrencii* de 
efipectudore».

Revistiu-se (le toda solermidade a fes- 
tu do patrocínio do glorioso patriar- 
(ma. H. José, celebradã hontern no Cul- 
h*gi‘> da íramaciilada Oomoução.

A s 9 hora» da inanhan, achando se a 
capelU <i’fl(ptclle colleglo cheia dc tíeis, 
realizou-se a missa solenne, acompa
nhada a cânticos sacro», offlclando o 
padre João de Itous, accnlytado ^ I q 
(íonego Estevam Dantas e padre Anto
nio de Assi».

A »  J horas da tarde, houve benção 
solenne do 8. 8. Kncramento, tendo hii> 
to« pronunciado expressiva pratica, «- 
na Ioga ao patrocinio de S. o it,'~ 
nego João Evangelista de l astro.

Passageiros desembarcados hontern 
dn vapor «M&ranliHO*,vtud' s do norte : 
Militão O. llivar, Manoel Oíeirc, se
nhora e doí» filhos,Adolpho A.A. Salva
dor Medeiros, Armando Salgado, lnn<>~ 
tondo I-ope», José (1. de Moura »  um fl- 
lbo. d. Possidonia Marinho. João í 
lho d.» Oliveira e 42 de :F rlaww.

Eíu transito, 77 de p  da»»e p ln.'t 
de 3«.

Passageiros embao.-ados jmra o sul 
tio vapor «Maranhão»: Matheus Petro- 
vieb. dr. José H. Leite e senhora e J O de 
H* classe

Frieden te doe portos do norte, fun
deou hontern pela tuanhan no ancora
douro interno, o vapor «Maranhão», 
do ÍJoyd Hr;i*;!eíro, sah indo ás 9 ho
ras do dis.pnra o» porto» de sua escala.

Delegacia Fiscal.
Pagamento» do dia ] «  ; Ministerio d « 

hazendn. J:274$H>0 , Ministerio da 
Justiça, lif.ihO  ; MiuMttriú da Indus
tria, 'JOOfooo ; Ministerio ds Guerra 
jH^rsio. ’

|{(.,í(dí(« Pulilicae.
K<rolliiui *nt«i do dia I « ;  Alfândega

ri;r>»7foi2 ; t orreio. 1;<KI2#28H Tele- 
gruplio, H>P*op;t.

t Vlebram-se missa» ainnulian .
No collagio da ImiiiHcníada f «meei- 

cu*», ns Cî  liora»,*|M«hi padre J.«ão de 
Itou» ;

Nu igreja (to S«nio Antonio, é» «t, ho
nte. |ie|ocoiiego Estovan, Danta*

Nu igreja matrU. és 7 l,.«ra», p»|0 
padre Antonio de Assi» ;

Na igreja matriz, és 7 horse, pelo 
conego vigário João Castro.

Guarnição Eiiiadnai.
Serviço poro amanhan : ronda, o «r 

tenente Hritto. * r

^ 0Kmr l';,r - ' " ‘ r » " " «  ( ( - » ' . « io .Dia ao batalliao, w («irriei Nirar|<t

J r« *  ' H rã,UU ° 2° *«r̂ ato Ooo-
b S É ?  " "  A , M ^ -  n « - W - .
^Guarda do quartel, o esbo Francfcco

áioXtX • «C-
Ordem A fr e ta r ia  »4  cam  da oirUtt» 

uauâpsçada Rslimtiano

f * • orJt"  «

OuMorms f*,

IlEGIVEl KUTIlflOO

Labim/UFRN



U S O  m i
Roma, 31 de março. — Eetá de- 

fioitivamente organizado o novo 
Gabinete.

Oe ministros sfto oe seguinte» :
Presidência e Interior — Luiz Lu- 

zzatti, professor de direito conatitu- 
cional na Universidade de Roma ;

Relaçftes Exteriores — Marq uez 
Dt San Ginliano, aotuai embaixa
dor da Itália junto do Governo 
inglez ;

justiça — Ceear Fani, di«tmeto 
advogado em Perugia;

Theoouro — Francisco Tedesco, 
advogado e por varias vexes mi
nistro das Obres Publicas;

Finanças — Luiz Facta, advoga* 
do e ex-Bub-secrétario do Ministe  ̂
rio da JustiçaeCultoe;

lostrueçào * Publica — Luiz Cre- 
daro, professor e ex-sub-secretario 
da pasta que agora occupa,-du- 
jante o ultimo Gabinete Honnino ;

Obras Publicas — tíeictor Bacchl, 
advogado e ex-titular da pasta da 
Justiça no Ministério Sonnino, de 
1906;

Correios — Augusto Ciuffelli, no 
tavei político e ex-sub-secretario 
de vanos Ministérios em differen* 
tes aituaçftes;

Guerra — General„ Rpingardi, mi 
nistro da mesma pasta no Gabi
nete transacto;

Marinha — Marquez Nicoláo Le- 
cnardi, antigo ajudante de campo 
do duque de Gênova ;

Agricultura — Giovanni Raineri, 
actual director da Federação Ita 
liana das Sociedades Agrarias.

Os jornaes da tarde estampam 
os retratos, coça biograpbias dos 
novos ministros de Estado.

A «Tribuna» assignalou a im- 
ortancia da constituição do novo 
abínete, que reune em si as for 

cas tiberaes do paiz para realização 
dos progressos realizáveis nas in 
tituições.

Disse aguardar ainda o conhe
cimento do seu programma de 
Governo, antes de fazer a sua apo 
theose.

O «Corriere d’Italia» e o «Osser- 
vatore Romano», orgãos catholi- 
coe, mostraram-se desconfiados 
com o novo Gabinete, pela sua 
feição radical.

Todavia, fizeram votos para que 
o programma de reformas econô
micas c sociaes seja conforme As 
necessidades do piaiz e alheia aos 
interesses partidários.

O «Giornale dTtalia» mostrou-se 
reservado.

O «Avanti!» não fez oommenta^ 
rios sobre a organização ministe 
rial, noticiando, porém, que o sr. 
Lu/zatti, presidente do Conselho* 
manterá o projecto de novos mi
nistérios de estradas de ferra e do 
trabalho e subordinará os servi
ços marítimos ao Ministério da 
Industria e Commercio.

0 «Giornale dTtalia» informa 
que o sr. Luzzatti proporá a for
mação de outro ministério novo, 
taltvz o de Emigração e Olonias, 
talvez o de Relias Artes.

P<
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Sal...
Bola.......
Sebo........
Toucinho.

«
meio
kl.

«

flOÔ9080
71000
$400

19400
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finais 4« II i  IC 4« abril 4e IN#
PREÇOS CORRENTES 

UOS ORMEROS SUJEITOS A DIREITOS 
DE EXPORTAÇÃO POR MAR

.«»NiMriai UaidtJe» Valeres
Algodão cm rama 15 ks. 149000

« em caroço « • 39OOO
• Rujoou re- 
» siduo......... « 29000

Asencar de Dzinas « « 4*00')
■ Christali-

■ado........... « « 394OO
• Branco..., 
» Bomeno...
* Maacava-

« « 
* •

395OO
29500

do..............
» Bruto.....

c « 
« «

292OO
*9000

» Retame.... « f 9800
Aguardente..........
Borracha............

litro
kilo

9300
19000

• de inani-
çoba.......... c 29500

Cera dé ol ho de car-
nauba........ • 192(H)

Cera de palha de
carnaúba.... 9600

Carneiros............. um 590OO
Cabrae................
Couros de boi,seco

uma 590OO

ou salgado... um I09OOO
Chifres de boi....... cento 290(H)
Caroços de algodão 
Carne de sof [se-

15 ks |800

ca]............. kl. 190OO
Carne dê qualquer

modo pre
parada....... « I 9OOO

Fumo em tolo..... kl. 9500
« em folha.... « 9500

Farinha de man-
dioca.......... litro 91OO

Feijão mulatinho 1 95OO
« de outrae

qualidades... « 9800
Gomma de man-vl«  r * k # t n Ufurt 

•  *  « * •  « » 9400
Milho.................. « 92OO
Mel de aeeucar..... f 9220
Oasoe.................. kl.
AAo de mamona... «
PsUsb da cabra..... uma
Paélaadscarnairo... «
Queijos da montai- ^
QatijoTti» coaílio

ou pmnaa... «
õymow da

99OOO

190OO

Governo Municipal
De ordem do illustrissimo sr. co

ronel presidenta da Intendência, fa
ço publico para conhecimento de 
quem interessar possa, que é pro- 
hibido conservar abertos aos do
mingos os estabelecimentos de In
dustria e Commercio d’es ta cida
de, com excepção das pharmacias 
e drogarias, typographias, pho- 
tographias, padarias e cocheiras, 
multa, de (209000) a (40|000) im 
posta ao dono do estabelecimento, 
nos termos do S 2° arfc, 94 da lei 
ii° 92 de 30 de abril de 1904. E7 
facultada ás mercearias a abertu
ra de suas portas nos referidos 
dias até as 12 horas da manhan, 
a excepção porem dos que nego
ciarem ao mesmo tempo com fa
zendas e molhados.

Natal, 14 de abril de 1910.
Arthur D. Mangabeira,

Fiscal do l 9 diatrieto.

De ordem do illmo. sr. coronel 
presidente da Intendência d’esta 
capital, faço publico para conhe 
cimento de quem interessar possa, 
ue fica marcado o prazo de 30 
ias á contar da publicação do 
resente edital, para reclamações 
os terrenos abaixo mencionados : 

Joaquim Antonio Pereira, reque
rendo aforamento de um terreno 
á rua 13 de maio, da cidade alta, 
onde tem uma cazu ; Guilhermina 
Miquilina Atves requerendo afora 
mento de um terreno na cidade no* 
va, limitando peio poente com a 
Avenida Campos Bailes, pelo nas 
cente com João Ferreira da Ro
cha, pelo norte com Marcos Evan
gelista e pelo sul com Nicoluu Car
los ; João Baptista Ferreira Ra 
bello requerendo aforamento de ura 
terreno ã rua Apody, onde tem 
dois quartos edificados; Bilviuo 
Gomes Bezerra requerendo afora
mento de um terreno á rua Bor** 
borema da cidade a lta ; Manoel 
Lourenço da Silva requerendo a« 
foramento de nm terreno de volu- 
to á rua da America da cidade 
alta ; Amaro Magalhães da Silva 
requerendo aforamento de um ter
reno de voluto á rua Jeronymo de 
Albuquerque da cidade alta lirai 
tando ao norte com a casa de A 
lexandrina do Amor Divino, ao 
sul pela referida rua Jeronymo de 
Albuquerque, a oeste pela rua Fe» 
lippe Camarão e a leste com ter
reno de Miguel Ma tora no ; José 
Fernandes da Silva, requerendo a- 
ioramento de um terreno á rua 
Voluntários da Patria onde pos- 
sue uma caza, quarteirão n. 8í> da 
cidade alta ; o bacharel João Fer
reira Domingues Carneiro reque
rendo aforamento ̂ perpetuo de um 
terreno que se acha de voluto á. 
avenida Fluríano, ao norte do ter 
reno concedido ao cidadão Mano
el Nazareno Teixeira de Moura; 
Miguel Gomes de Alcantara reque« 
rendo aforamento de um terreno 
à rua |3de maio da cidade alta, 
onde poesue uma casa, c.mifinan 
do pelo sul com ríta Jacintha e pe
lo norte com Joanna Holsona e Mh 
guel Josc do Nascimento, reque
rendo Aforamento de um terreno 
á avenida Floriano, no bairro da 
ribeira entre as cazae de Luiz Pi 
nheiro, pelo norte, e José Ferreira 
pelo sul.

Secretaria da Intendência do mu» 
nicipio de Natal, 14 de abril de 
1910,

0 secretario,
Joaquim Severino da Si iva.

K R I T 4 L  N » I

AdministkacvÂo dos Cokkkios no
Rio Grande do Nortk

fimcorrimcia ]  ks.tr fornecimento 
de matei iai

De ordem do sr. administrador, 
faço publico que até çs 2 horas da 
tarde, do dia 4 do mez de maio 
proximo vindouro, serão recebi
das n esta repartição, em carta íe 
chada e lacrada, propostas para 
fornecimentei do material constan
te da relação abaixo, de accordo 
com as condições que se adiam a 
disposição dos srs. concurrentcs 
para serem examinadas.

Nenhuma proposta será aceeite 
som a apresentação do redbn de 
deposito da quantia de duzentos 
mil reis, na Tnesourana d'es ta re
partição.

Reiaçàn tio matfiliai

Alfinetes...........................  carta
Balas para carimbo..........  uma
Balanças com peso de 1

kilo...................................  **
Barbante fino................... kilo
(dem grosso........ ............. "
Berço mata-borrão, grau-

.toa

umar 
caixa

ninaU
II
44

(4
41

kilo
um

44 
41
44

um

44

«M a s  de time pampapéti
Colchetes para papeie........
Escurradeiras cie ferro es

maltado...,............... )....
Escova para roupa.......
Idem para carimbo...........
Erpatula de aço................

sponja fina......................
Esponjeiras com esponjas
Fio fina,..........................
Furadores........................
Gomma arabica ..............  vidro
Gomma dextrina amarelia kilo
índices pequenos................... nm
Lacre fino...............  kilo
Idem grosso encarnado.......  “
Lapi» bicolores.................  dusia
Idem de borracha.............
Idem decores....................
Idem pretos........... ...........
Livros de papel Fiume com

25 folhas.....................
Idem, idem com 50...........
Idem, idem com 100..........
Idem, idem com 150.....
Idem, idem com 200. “
Papel altnasso, timbrado,

com folhas inteiras.......  resma
Papel almaBflo marcado 

paraagencias em % folhos uma
Papel cartão n, 1................. “
Idem diplomata................  caixa
Idem Hollanda pautado... folha
Idem de linho timbrado..... resma
Idem mata-borrão............  folha
Papel ministro, com mar 

gens,diversas rubricas .... folha
Papel polvgrapho.........
Pennas.......................   caixa
Pennae de bico chato......... "
Protocollo para remessa de 

papeis, folhas, capa de
panno............................  um

Raspadeiras’.............. - .....  uma
Réguas chatas.....x...........
Idem chatas de borracha....
Idem quadradas...............
Sellos para titulas de no

meação..........................  um
Tnesotirae........................  uma
Tinta carmin nacional...,,, vidro
Tinta preta nacional........ litro
Tinta preta.,..................... %
Tinteiros escrévaninha....... um
Jilem de crvstal tampo de

metal.....................  um
Tímpanos......................

1“ BecçSo da Administracção 
dos Correios do Rio Grande do 
Norte, Natal, 4 de abril de 1910 

0 offici&l,
Josfi Ptwiiiio Barba lho.

SOLICITADAS

tuna m m rt HmiM
IHI

Dr. Pedro Nunes de Sá
riitrm i A o -d e n t is t a

Formado ih*1h Faculdade dt* Mndiei* 
na du Rio dt* Jmifiio e pela f/ui* 

venidade da Pennaylv&nia
Recentemente chegado da Euro

pa, onde reformou o material do 
do seu gabinete, aperfeiçoando-o 
ooiu todos os melhoramentos mo
dernos era Cirurgia Dentaria. -Para 
as extracções de dentes emprega o 
□ovo anesthesico local BT0 VAIN A 
recoiximendado e applic&do por to
dos as celebridades medicas e den
tarias. ( -om n applicaçflo com 8T0- 
VA1NA é garantida a inuosibida
de absoluta-

EspecíaIíIüadeh : Brigde-Works-
1’orôas a ouro e pivots.
Comaltaa dan g ãa 11 e de 1 ás 4

A viuva, filhos, mãe 
e irmãos do inesqii<>ci- 
vel eprttHC-l R sfioe l 
fo e lh o  de fiaiizs r  
Ollvrlrit« ogradecem 
do intimo dalma, aos 
cavalheiros que assisti

ram ás cerimonias fúnebres de seu 
querido e saudosõ chefe,, bem como, 
penhorados, fazem chegar a ex
pressão de seu reconhecimento a 
todas ai- exmas. famílias que se as
sociaram aos seus iudeziveis pesa
res.

Natal, 1G de abril de 1910.

Previdente Natalense
r>íl» CHAMA0Á

São convidadas os hocíos da
Previdente Natalense, iiitKtriptoH n(<' o 
dia 17 de dezembro du anuo fimio, a 
virem satiefnzer a quota de cinco mil 
r< ís a que então obrígad« ó, |»elo fallecí- 
mento do cotimicio AUU» PeuedtHlit de 
Albuquerque, a cuja foi viuva pago o 
pecúlio a que tinha direito, conforme 
recibo já publicado pela Imprensa.

Para o referido pagameqio Çca marca 
do o praso de trinta dita, de aecnrdo 
com os eetatutosda sotíiednde, findo o 
qual, começará a ser contado o de quin
ze dias para o pagamento da mesma 
chamada com a multa de vinte por 
cento.

Terminado o primeiro 0 segundo nroso 
eerão difínitívamente elimiiiudos tixlos 
os sonos que não tivertun pago,

Thesoururia da Previdente Natalense 
em 22 demnrço de 191(1.

O tliesoureim,
J. ii* rvasio de A. Uniria,

Ben.’. Lei.’. 
Março*

Cap.’. “21 de

o o t m i . i i i i M f i o o M i M ura
Blocks impressos para pnta 

em papel Fiume com 100
folhas............................. ura

Ganetas sortidas.............  dúzia
Gansivste grande.............  um
CannivstM pequemos cora

2 «olhas........................
Oaaaivstss finos cora cabo 

ds nadvnpsrol*.
Caçarolas ds larvo estanha*

................................ u

pKKV|DENTE MAÇONH’A

|)c ordem do (ílrector, hão cha
mados oh Rocios d’eete InfltituL) 
para (‘ontribnirem com a < pio ta de 
que trate os Estatutos, {Wo fal 
Icrdmento do aocio pcmstiidor da 
caderneta Bob n. 26, sendo o praso 
de 30 dias para aquciles que ne a- 
charem no Oriente do Natal, e de 
ÍK> para os que estiverem fóra 
d’elle, sob as penas romminadas 
noa mesmo« ERtatnto«.

Tbeeouraría da Previdente Ma
çónica, 16 de abril de 1910.

O theHOurpiro, 
Fianfiarn Caaendn

AMUNCIOS
Botinas de ventli para homem, 
recebeu rscen temente a IR AC Y  
de Xavier de Miranda.

Rslcralosds oral« oxidada • 
-UteThrai as mÃCY,-Roa dr._ m

R e l o i g o
Da resideocia do dr. Meira e Sá 

para a rua Visconde do Rio Bran- 
cg perdeu-se ura relojio de senhora, 
pequeno, tendo na face externa da 
tampa inferior uma allegoria em 
desenho, figurando umA mulher e, 
no alto, uma meia tua. .Buppfte-ne 
ter caído no trecho que vai do 
quartel de Segurança para a casa, 
onde esteve o dr. Hilvino Bezerra. 
Está sem a argojinha que o prendia 
á cadeia, Gratifira*se pe
levar ao mesmo dr.

a que
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V e n d e - s e  «ma eusa
na rua Upaimma. n, 18,a t ra  
tar com Adolplio íl. de Sequei
ra. Kiwi 21 de Março.

Farinha de suriihy especial, fa
rinha de trigo, sabão, manteiga 
de Minas, banliii <ie_ porco, nssucar 
de uiverHOH quuiidftdes, iiftcaihau, 
feijão, café e outros artigos, vendem 
a preços modicos, ;i rua do Goin- 
mercio, 125.

ff 11 t'frfil ii‘ IJihòfrt'/..

D0 PHARMAGELTICO

iM Ín liii $ 0<&mm íJ oíto
B r o g f ii  chiwicramentc» puraif, proilurton 

oliftnlcoti c pharm preuiicoii «le todm4 iam pr«. 
eedeHciaü*

C onsultikii lu e d lc a »  a  q u a lq u e r  h o r a  no 
C O N fiU LTO B IO  1>A F H ARM AIT ! \  ; a H n id c . 
ue e o in  u r g ê n c ia  lodoM om r lram adoN  m e d ir ia ,

B e e e ltu u r lo  a v ia d o  e o u i p r o m p U d ti»  v 
Igurau^a Mobre a  resip on iiab ilifilad e  d o  u r o iir j . 
e tá r io ,  p l ia r u ia e e u t l4*o «lOAt^lHfl TOttlifts , 
q u e  a t t e n d e  a  q u a lq u e r  h o r a  «la i io ifç  n u  
Mua re« id e i» e ln , á  a v e n id a  l t lo  l lr a n e o , M|, 
to d o s  o m  iiilMtereM proflMMioiiaeN.

H O R Á R IO  DO C O N S U L T O R  IO

SOCIEDADE ANONYMA
O PjVÇUIíTK

SERGIPE
Commandante, F. Á. Lestro
rjnptriTMM) do» porÍAiM do noi

te 110 dia 18 011 19, segue pn 
ra Liiliedello, Ibvife, Maeeió, 
Bj.I i íh , Victoria e Rio de Ja 
neiro, denoiH da indinf^nsa vel 
demora.

O KAQIIKTE

OLINDA
Coii^nian(|antef J. S. Mendes

fíaperaijo <|qa portos do nor, 
tí? no djn 20 ou 2| do corrente 
segue para Laliedello, Recíje, 
Maceid, Rahia, Victoria e Rio 
de Janeiro, depois dn indispen 
vel demora.

O PAQUETE

ACRE
CoznmM., Carlos A. Witte
Espemilo dos portos do buI 

no dia 17 da abril, segue 
para (eará, T n t o y a ,  Ma
ranhão, Pará, »Santarém, Pa
ri ntins, Óbidos, Itacoatiara e 
MOnáoe, depois da indispensá
vel demora.

O PAQUETE

A la g o a s
CwmMwrte, U C. Ctni^m

Bgwndo 4m  portna 4o aa|
uo dl* 2S ou 24 dã abril « e

------------- — --------------------- r e

Dr. Paulo de Abreu — consulta das H és 9 horua — maiihan
Dr. Affonso Barato “ ‘ ‘ 1 1 * * 12
Dr. Paula Antunes “  “  12 á 1 hora — tarde
Dr. Mario Lyra “  ‘ c 1 ás 2 horas
Dr. Januario Oiun í{ “  3 “ 4 ‘
Dr. Ualistrato Carrilho “  il 4„ 5 “  ‘

rintins, Óbidos, itacotiara e 
Manaos, depois da indispensá
vel demora.

Am paMMageui» d e  Id a  
e  v o ltu  10  d e  a -  
b a t im e n to .

Para cargat passagens^ en- 
eommendus, valores e mais in
formações. a tratar com o a- 
gente—

inn» l u .

Balsamo Oriental
Já não ha quem poa*a contenter 

a grande efflcacia d’este precioso 
medicamento. 8« »  acção é rápida, 
seu effeito seguro, sua cura garan
tida.

O B a lsam o  O rien ta l é um me
dicamento de primeira ordem, no 
tratamento do rheumatiRmo,

\ m m  ri tom «  mum
Pharmacia /foc/í.i - depORito no 

Ceará
Em Natal é depositaria a Pharmaria Ma

ranhão.

Loja Avenida
C asa  d r eonflança

RtTA Vfrrxnio Bartholom Kr, N. 10 
-CIDADE A L T A -

Rcceiitemente iibcrtu, <‘hmnn 
;i uttençfio do pubüco pnra o 
vn rindo sorti meu to que tem de 
ínJícihbiH de U-i, cjipriídiosnmen
te encolhidas o paru todos os 
gost(»s, importados dmt melho- 
rt*s mereados iiueiomws e es
trangeiros.

0 senhor Julius von Solisten, 
Natal, agente da Companhia 
Thos & Jas Harrison Lme, 
previne aos srs, negociantes 
(Testa praga que no dia Ucje 
maio p* v. saKiira* novamente 
de Liverpool directamente a 
este porto, o vapor inglez 
Matador, presentemente aqui 
ancorado.

Taboado secco famoso
De 4$ o 71 a toboa de ecdnv « 

mareilo, viubatico, com 12a L 
palmos, por 12 a 16 polegada», 
tudo escolhido pelo mp-tre .Mimi-i 
da ( tiiz.

Deposito a rna do Lomuicrcio n 
115, defronte d oh AI vpb — Riteira

Esta Senhora Foi
-------- c u r a d a --------
RAD1CALMENTE DE

Tqhçrculose Pulmonar

Cirurgião Nizarío Gurgel
Do volta de seu passeio ao 

Rio, onde fez ucquimcfio do que 
hn de in«it» moderno em (-irur 
gin o Prothmv Dontariíi. con
tinua n dar consultas a seus 
clientes, das M ás 1 horas da 
tarde, á rna Coronel Bonifá
cio, ii0 24.

I»r . J W I A K I O  (  K T O
\lKD|(*0 lí OCFRAItOlt

I)á consultas, tortos os diasde 11 
ás 4 da tarde, em aua n^idcncia, á 
rua »Senador José Bonifácio. 17.

Dedica se teinlwm óh iik -l.stic.H 
do nariz, bncra, garganta e ouvi
do«.

0|M'raçfM-H por ajuste.
ChanmdoH a (pialquer hora.

V-

Deposito de madeiras de lei
Peífro Barboza, tern para 

negocio fcabuas e pranchas de 
nmnrelln viuhatico, (“édro, lou
ro e benlàozinhn. Vende por 
preços razimveis.

7—TRAVE»8»SA VKNKZUELLA

EncarregH-se de qualquer en- 
eommenda de madeiras de cen- 
striieçôes.

Para  meihor informação, á 
<iuem intereaBar, entetida-ae 
com VaeonoeUoa Sk C.

•AMiqnev-
rqfit ooa Aam do P v

m v , t

COM A

Emulsão 
de Scott..

IfÚnatre aniRi« • n*;.o 
‘ )4 qu* *«úih1ú 

yinH»  «p q i»
9* npfWU, pm»»i|pu »*r 
opimuU d« opendícita • 

«atlo começou *
Pfiyrnr tM que Ito mal de 
AM t ultímo foi atacada 
d* t*aka pulmonaj1.

guando já ptracUra 
«•lotado» todo« oa ro- 
curto* d« tclencia, dou 
■raça* a Daua por ter 
conhecido o Dr. Riwo 
Patráu, <r«*ta cidade, 
quem receitou a EMUL
SÃO DE SCOTT e á et ta 
maraTÍlhoaa medicina— 
alimento, deve minha et- 
pota o ter-ta curado com- 
pletamantede tio terrível 
enfermidade."—JOSE 
WALKER, Enaiptk do 
Exercito de Salvado* Lo 
Pia ta, ArfeBtiua.

Peça a EMULSÃO OE 
SCOTT légitima qua foi 
a que curou esta senhora 
e n i«  «e-deixe enganar 

lfnRaçAes»opi

Sem avio
nmnhama é legi
tima.

SCOTT A  BOWffC
NOVA YORK

Vende «  un sitio 
Jfijpuriry, Borro \ 
con coso dc tolha t 
ONiitof fncteinst,e I 
- — t. A tftqr o» 

lm « r a ,a  U j a  
VlfaHt “a

a . w .

Labim/UFRN



i  BBUtttUCA- - «fatal. Ifidc Abrtl delfllO i l

A SAUDE — Cura moléstias das senhoras.
'Cun utka, branchhe

v A M i H q n r a r M T i i

COM DOCUMRWTOfll B C ira rT IN O O S
O dr. Jqr^ Joaquim Pinto, formado pola Faculdade de lfedieina da 

B ah ia : >
Attuuto que tenho empregado na minha clfoiea o maravilhoao prepa

rado a MAUDE DA MULHER, obtendo oe melhorei reeultadoe.
Barra, 28 de fevereiro de 1909.—Dr. Joaò Joaquim P in to .

B o p o - b o r a c i e a
Laboratorio : DAUDT & LAGUNILLA a jo dc Janeiro.

Atteeto que hei empregado bastas veses os produetoe dos sr 
Daudt A Freitas, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MULHER 
obt -nuo sempre resultados os mais satisfactorios, de^aorte que, multo 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dt, Atrauio de Araújo Jor#e.

m m  DA FEUE 1

LU
USAE
do dr. Eduardo França. UNICO »medio bi estie iro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi-

Premiado também com 
Nacional de 1900 

na
bile pe-

A N N O S
DE

cio Universal de Milio, 1906,
MEDALHA DE OURO na Exposição 
—UNICO »medio brasileiro adoptedo e consagrado 
Europa e nas Republican Argentina. e Chile
loa medicos e fioãpjtgre*

COM UM S0’ VIDRO
se obtém os mais efflcazes e rápidos resulta 
doa na cura das moleatias da pelle, comichões, 
feiidas, frieiras, auor dos pés e dos sovacos, assa 
daras do eslor (de entre as coxist, darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabelloa, queí- 
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannoe, moléstias do qtej-o, e(c. E7 de 
resultado effiras para toiltetjs intima 
das aenhorçs, evitando qqalqqer conta 
gio. Epa injWção rqra qaqlqqer corri

em poucos

mmm
DEPOSITÁRIOS

NO BfíAZIL

irwjo, Frài & C.
Bua doa Ourives, }I4

m  «VèçtP4Cario Elba-Milão Ribeiro da Costa-Lisboa
EM BUENOS AIRES

FrancUco Lopes-laval e 1634 dss,formulas estas* velhas • anacbrõnic«*

N A nas.
1UH10U

náo contém potas* 
aa cauatica, nem 
soda csustíca, nem 

gorduras,mte iftp Irritantes da pelle e entram 
na comp̂ Btçio doe sabões medicina«* e poma 
das,formulas estas velhas • anacbrnr ' 
já abandonadas peina medicos modernos

e m  t o d a s  a s

" ■ " f f i B ü S  i lHiaiaaá « « { m m * f S ? ! ? U in V A A
lê

Alnioiarifado (ta l do Estado
ARAME FARPADO E LISO

EtttAo d. disposição dos ora. craadomi e ugricultoreti, jsdoft reduzido« preço 
de llfílHO, 1-odns du ontiiié fnrpmlo, com 100 Ubrits, medindo eerci* dn 420 
metros iln comprimento, imo excedendo de ■"> poleĝ adiis o espitçn de uma fârpa s 
outra com 2 klfos do grampos ; por 128000, rodas de 100 libras, medindo tam
bém 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
nmn ferps a nsira com í* til™ de f^rempo« • por 1OUonoi rodns de nrarae liso n. 8 
pura cerc» coui 100 libras, medindo conte de 4à0 metros de comprimento e por 
14fOOO, rodns também de aramo íiso de n. 14 para amarrar lã, com 100 libras.
Ü» Meaaa reprtittf teu para rrtír m  sr». rrtâ artH« agritaltarei, par prrçi s reduto«;

” »■ '» a • f9oo
"  "  ** 18000

Machados de 3 lihs.............  38000 um
Meio de 3 1 j2 ” ........... 38100 >’
Machadinhas n. 2............... 98200 uma
F íicOch [jHCHré]..............     38400
Picaretas..................      38000

Canos gn Ivan irados de 1 p. 8300 o pé
Ditos ire 2 p......................  8700 ”
Hojòns de l  p...................  $200 cada
Ditos M 2 ’̂ .................. 8500 (ui»
TA ”  ’* '* X  1............  18000
Enchadas americ. de 3 libs. 18800

” ” M 4 ” 28100 uma
” bra*. ” 2 % "  |800

O director, Theodoaio Paiva,

J O AO C. G AL V AO
Successor e principal fundador da cgsa Q a lvã o  &  Ci

F U N D A D A  EM, 1889

Importador e Exportador
ARMAZEU SE FAZENDAS EM GROSSO

—  Rua do CotnmerciQ, 127—

ENDEREÇO TELEGRA PH ICO -  “GÀLVÃO”

C a i x a  p o s t a l  n .  8

Codigos usados: “ A I” , “ A. BL C.”  e “ RIBEIRO”
mm M1111T111 m istidos m  do brizil

Rio Grande do Nort c
NATAL

Pílulas lo Cirurgião Mattos
PRtPIMDIS NO LIBOMTQRIO DO PHR8KQHK0 LEONEL I. DE UENUK linOS

Rua BarfG do Rio Branco, n. 27 A

CEARA’ FORTALEZA
O melhor medicamento para todos os casos mór

bidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico.

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes com o: amarei la typhoide, billi- 
osa, palustre, intermittente, remitente* etc.

CUBAM  P R IS Ã O  DE V E N T R E
O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar -se duas pílulas. Innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos aífir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar o 
ventre.

SÃO E X C E LLE N T E S  COMO D E P IT R A T IY O
Tom anduum a pílula diariamente. Não tem ne

nhum resguardo.

Quando ped ir o  v id ro  ex ig ir  a f irm a  Leonel A. de Alencar, 
SUCCS*, porqu e  sem esta precaução se expõe a tom a r um  m ed i
camento fa h if ica d o , p o rta n to , sem nenhum  ejfeito.

V \ m \  fil TOAS AS PULUJfêllS K NMHiUÜS IR I* HIKM
NO RIO  G R ANDE DO NORTE. Natal. Antonio de Paula Barbma,

Pharmacia Central e Monteiro 
UEARÁ M IR IM —Adojpho Arthur Raposo da Camara 

JIOHHORO*— Jeronym o R osado

IPi

S o c ie d a d e  M u t u a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s

Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19,1' andar

D R O G A R IA  K P H A R M A C IA  1IO M Œ O PA TH A

Grude prêmio na Expoxiçlo Nacional de 1908

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38

-AJU

F U N C C IO N A  EM  TO D O S  OS E S T A D O S  IH » B R A R IE
( Hpitsl iniciai R a ............................................  40:(MM»f(MK» | uapital mutuam «té íU «lo diwmliro ila......  265:3278000

O I1EI.HOR IBBICO V  V ilW /Æ , H OKPHAXBABK
A MELHOR GARANTIA IH> H T IR O

O n E L l lO R  S IH a  HO t OXTil.A  A A f t V E R S H U l U j

à  «nU ã  no BrailL 
yt P r>A RESSORS FM I7/Í.1 N

POR FALL EC I MFXTft tHi MtTl  A ttlu

A nuira a« Brazil qHt utabobfe
« pavanent* das pensões mensal mente

UA1XA A—Com bSUiu) qu» ortmiomisardoa par moz. vos nssuolAniio A 
VituUoia, obtoreis, depois dc 10 annos, ponsAos monsaos alA Us. luuiUüO, 
durante a vida

CAIXA B—Com a pequona economia do 2*ooo cm cada mc«, alcan
çareis depois do li» annos de associado á Vitalícia, pnnsftos mensaes até 
Hf!, lfíOlOOO emquanto vida tiverdes.

CAIXA 0 - -Com 18000 mensaos, poderois le>rar uma ponsfto até U iSiniO 
pér mez, on um pec.nlio intojíral até Its. Louojiiuo.

J oia de qualquer inseri pç-V.. 5$0íKí.

0 MELHOR M0NTE-P10 AO ALCANCE DE TODOS
Dá, se grátis prospwtos r eaolaropiinoiitos. Procina ode .sub «o  interior ileste Kstailo.

O agente geral- A l t t O I l Í O  d ã  C O S tR  A lC C r lH i-R u a  IA de Maio, n. 2R,
-------  X A T Ã L  --------

(OIro do Hgurln do banalhau cm honucopathia). Som gosto, som cheiro «  nem dléts

('uraetkma - Cura as bronchites 
asthmnticafl e a asthma por 
mais antiga que soja.

Fiourt-táva — Kc medio heroico 
paru flores brancas, cura certa 
e radical.

Varioiino — Preservativo contra 
as bexigas.

Hojnueokr&wiuvi — ( Toni-recnn- 
struinte humwopatha ) para de
bilidade, fastio, falta d« cresci
mento, etc.

( 'henopodium AntéiminlúfKm -  
Para expellir os vermes das cre- 
anças, sem causar , .tsção in
testinal.

<'ura febre ■— Substitue u sulphu- 
to de quinino em qualquer febre

P ’ iSAI VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
^ f r J R E G m r # ^

Parturina — Medicamento deat 
nado a accelerar sem inconve* 
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto,

Lúja 0890 — Poderoso remedio qua 
liga immediatamente aa côrtea 
e estanca aa hemorrhagiaa.

Palufitrina —Contra impaludismo, 
prisfto do ventre, moléstia do fl- 
gado e insomnia.

Venuêtrinivm — Heroico medica* 
mento destinado a curar as 
manifestações syphiliticas,

Ei&encia OdoHtalgica — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den
tes.

CONTRA COQUELUCHE
1*088110 esto antigo estabeletqraento o sortimento eompleto em todos os medicamento» ho- 

iiKeop.ithims, mesmo os modernamente empregados e que lhe são f orneei d ow por easas as maia 
importantes df* Eutopa e da Ameriea do Norte. — Depositanos em N atal;

Antonio de Paula Barbo
_____ FOLHETIM .

—899-

OS DRAMES Œ PARIS

ROCAMBOLE
ros

P a i M i  4 «  T * r r « l l

T E R C E IR A  P A R T E

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

XXT
O  de&conheçido

—Como, disse ella, tive esta noite om 
«onho terrível.

-E  ta crés ass «onhoa T
—Ban sabe* qoe son bohemia.

Ëniao que tediaM o iew »uniu* T 
-Nads ; mai deixoc-me vlr...

—Qne foi qae vista T

- V, am halls ; onde todos os eoovldâ 
dòs trajavam atusfigin tim sta, a II' 
nbam sa rostos 
ras.

-Ah !
-Uma mulher a quom tu amavas... 

porque nãn ccasavas dc lh*o murmurar ao 
oUvido.

— Então, disse alegro mente 1>. José, 
Csna mulher Craa tu '■

-- Nto Cin,
—N o eras, ponjue ?
-Forque lovsv» an pesençn umo cruz 

d»» oiro.

-Mas que prova isso V
—Prova que nào podia ser eu.
—Porque ?
—Porque não sou chriatã, nem insulto 

a tua religiAo.

Já vejo qne mentiu o teu sonho. Eu 
náo amo mulher nenhuma ou para melhor 
diger, sé a ti amo.

Prouvera a Deus que fatiasses ver Ta- 
de, D. José 1

-Olha, Fstima, murmurou o hespanhol 
rm tom de despeito, o teu ciúme é insu
portável I

— Não sei... Auhi Iô /
-Também eu te amo... que maia qse- 

T

—Ouve... proseguiu í.dla, até o dia om 
que o meu amor por ti me tornou crimi
nosa, tinhas a liberdade dc mc abando
nares no momento cm que deixasses dc 
mc amar ; mas desde aquellc dia, desde 
o dia em que manchei .-(.s mfinH nu sangue
de teu irmão para lc assegurar a tua 
nova, desde omç dia. I). José, licnate mc 
pertencendo _em corpo e alma, e j>or to
da a vida. 0 
luvel.

■rimo é um cadeia índisao-

—Fatima, disse D. José encolhendo os 
hombnoa, fslla-me do teu amor, c não do 
que tu denominas nusso crime.

BI como ella curvasse a fronte conser
vando-se calada, proseguiu D. José :

—Além d’ isso, o crime de que falias, 
náo foi cnmmettido por mim nem por ti.

-Mas mandámol o commetter.

—Os perpetradores foram teus irmão*, 
a qm m prometti cem mil Jucsdo  ̂ do do
te da minha futura esposa.

—R' verdade disse Fatima, meus ir
mãos são miseráveis bun lidos sem fé
n*m {«i nn* BA» díühciíu /

-R ' qae eu quero, D. Jos4, dias* elta, 
deveras Inrendtós, quisera convaorao- 

iste entre »és mu

lh»r

R NtM
-Eapsvaa.£ M « f
R MVM

—A difference, obactvoo 
qucsAo muito careiros.

D. José, é

—Convaibo ; mas, acerescentou ella, 
repisando nas suas suapeitaa ciumentas, 
quando eu ta deaigiiar ao punhal d’eilsa, 
nftq hão da exigir me paga pala tua mor-Ÿ-

0. Jaaé Mvaatau te e t é j u  a na tas

disse elb\ c nãn vfs que mo ultra
jas.

-Eu : '
hkMu duvkia, uma ves que duvidas 

dn meu juram ntn

— IVrdôd-mo... Müf4 quç queres 
Dei sempre credito aos cunhou...

Puis sim, mas d’aqui |air diante, não 
continuarás ndcrlh'o,.. Eu amo-te, c a 
mais ninguém.

Deveras ? disso cila, deixando transpa
recer na vot um resto de dcsconfísnçs, o 
diligenciando lêr no intimo da alma de 
amante..

—Palavra de “hidaigo !’*
Em seguida, embuçou se na capa, tor

nou aadoptariM! mtoasbaibas postiços, 
e pés 3 bonet na cabeça, dixendo :

—Adeus, que ó meia noite. Hem sabes 
que meu tio duque de Sallandrcrs tem áa 
veaes a phantaaia de ir até ao meu quar
to quando volta do chat*. ^té amanhã.

—Adeus, diass cila, acompanhando-o até 
á porta da sala.

E qiNHtúu D. Jwêâ !bi aperUvã pela
ultima vea a mio, tornou ella.

Uã mc mm lanço...
-Que h 
-Mueco 
U. Jnaé

/
Uyj.

que m'o dês 1 
hãsit

ß  forca que as acredita qua 
•a  malhar amada ;  a ««U - 

Fatlma mantf(

A bohemia apoderou-se do lenço como a 
panthcrs se apodera da presa, e em se
guida rasgou-o em mil bocadinhos que dei
xou cahir doadenhosamonte no tapete,

D. José nem pestanejou.

-Agora, disse ella, vao-te., Até ama
nhã. Recomraendii-te, porém, que não es
queças de que pertencemos um ao utitro 
como escravos, c que morres sc me str i-çôas.

D, José retirou-se, murmurando :

Se esta mulher, que eu já não amo, não 
soubesse o meu segredo., se ella nlo sus
pendesse sobre a minha cabeça o punhal 
des irmãos...

E deixou ■ rua do Rocher, ebrio de rat- 
Vtt, porque o lenço que Fatima despeda- 
çára não pertencia a Pepita. I). José 
mentira }

Fatima permaneceu á entrada do cor
redor por onde D. José se aueeqtána, em 
quanto lhe ouvie o ruido doe paseos. De 
poin voltou pera trai. e atravessou de no
vo e sele, rseolvida a recolher se ao «eu 
gsbliKtede toucador. Dc »«pente, porém, 
recuou assombrada e saltou qm* exeU- 
maçée ds susto. Viu diante de «i um ho
mem, um itrernnheridn que perecia ter 
surgMo do ehio, pene* o gabinete não 
tinha ar não a na perla, e qae a Ittn  
mnlt i teinqeéhamsnte. tende nt mão n 
punhal «ac
gmeva h n

—Sou um nmig »
—Um amigo, u senhor 7 
Eu.
ue me ipier * 
aliar lhe de D. -lose.

-Abi o traâ  .‘rs^rjuta eito.luta eUs, dando bs
, ___ é o «aahar T ,
unrtta vivacidade, «

F
E o desconhecido, tom nm gesto ao mes

mo tempo pylidn e imperioso, pediu-lhe 
que bícharee a porta do gabinete.

Os nlhos d’squei|e homem tinham uma 
especic de brilho fss<'insd(»r e cujo aacen- 
dente a cigana teve, mau grado seu, d« 
sitpportar. Aquelta natureaa altiva fora 
n’um momento dominada por um olhar 
A cigana ftíchou a porta, U dias --lhe ;

Palie, eetou prompta a ouvil-o,
K1 tão exteuso o que tenho para lhe dL 

«er ; mas emfim havemos de ter temna.
Fatima olhava-o com ar mysturimjo 

sem perceber eomo elle ae intruduaira om 
■um rnaa. Com effeito, nO*iCH poete « ( » .  
mio empoleirado n’ums nttna feu tal, jun
te de um ninho dc cegonha, imaginára 
mais «xteaordhiaria hwrpe de lenda.

O desconhecida era mais ette «■.. b * ^
o seu roato tinha a cér te ça o psilida «ré  
wrlfla actnpM hIi>m h i «>___ _ . ”
offcitoade lus hãb Íment<r gradua lua - *£  
cabelloa qu^si rtilroa e«hiam-»e im i»ro 
fwsão anbre oa h a è n a , a as ria
mesma oòr, tasultas a eresoa . n  fkm  .k«V * u** • M». 
ft « r a t , , ! «

(O òR tlM i ]
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Esta empreza typographica, estabelecida com suas ofELcinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidade 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15S00C 
por anno e $200 a linha.

F.Solon&C.
SUCC. SE VIUVA BABUTTO A c.

FABRICAS D t FIAÇAO F. TECELAliF M 
«L I  OS VFOFTAnS I! SABÃOHÜH

Natal e C?rnaúbinha 
End. TeL “JUVINO"

C a ix a  p o n ta l *».
COIIIGOS USADOS

A. 1. t* Ribeiro
f  \  ÜKií ANTER DE

T e c id o s  C r ú s ,  B r a n c o s
e  cie C o r e s

NATAL  
^  Ri« líraRè d« ,\«rlc'

I g

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial iypographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

-IJMJr* KJLIML K Af.-W K2

Mes k visita, Talões, Circulares, Memorandums,
s, Facturas, darnels, doiipoiis, ele. ele.
TUBO COM A MAXIMA PERFEIÇÃO . *>

A empreza d’ “A REPU PLICA” tem seu escriptorio e officinas á

R U A  D R . B A R A T A  N  28 A

■•598

“F1EMHCU
f f

Caixa Paulista de Pensões Vitaliciaá
Áuctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 

Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

m i  u jüti nwiEtm t  s. unis
Soe/oti infsiTipto* at*f fevereiro
n  . •, j » * .1'ti.pinii tíuuxcnpiu.

7*5,000
j  i „ / J; * ; t * út * >J  J  t V

Os soci(»sda Caixa .4 pagam do joia e btOOiide mensa
lidade durante lo annos, no íim dos qu.te- jv i\ ehevr.o ama pensão 
vitalícia mensal de 100$OOO no máximo.Os socius da Caixa B pagam 5$000 de joia t *2$50<> do n»tn va lidados e teem direito a uma peusào, no imi viitm, dt- 15n$ooo nion- sacs no tini de 15 a unos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade matusIístA mais imfit.rUntr- ,1*. Hr.-i>iI em numero 
de sortos e Capitães, o que garante a resliiaçãti mtuifos >1e muito maia
vantajoso que qualquer ootm congetiere.

No caso do aoeio faIJecer antes de KOr tii :i Ki F|i i|ai|i< fa BFllt
herdeiros todas aa contribuições que elle tiver m-.i Iít;«;.. , otn i-xc j çát. .1 :i ,.,ia * muitas.

A dírectoria, quando achar justo, dividirá a j»enn: 
ou bemfi,íti*r, quando a estes fiiftarena dumib (!«• mói. ,

A direetoria, quando achar justo, dividirá a inmn: u i ui r»- h 111.pt.-i!I-1•» f 5t-u ii,F 
quando a estes fnftareiu dumib do mio 

A PREVIDFNClA tem a mnde vaiitaio ui i].- 
em qualquer parti- em que se acharem os coi.triliiiiiilt r-,

th* pagamentos antecipados de 10 e IR anu«* girmi tl:>e mim un- .v i i  e 15 re*-
P A r t t i t r O M A t i t A  *

I  • L i  I t l l è i w i à i l . t

’ i:s 11 * *; ? ii* - }«* n* IftMir f;1 iodii.
li : *. * ...........  « -. . .  -• •• j

DIKKLTOHIA
Dr. ITatuimo de T-»ledi» M:ili;i. ex inii.i.- tt., i)m K.i/ehiia 

fiii *S. i’:uilu e deputado federal ,
Vi<-e-pr**HÍL|ente—Frain-iHLX) Nicohlu lîonu-l, .jirfrtnr .in B.m.o de rv 

Faulo :
Sfcrotario—Dr. .1, Rodrigue« don Snnin.-, «li-|nirtfl«» netaduai e ( ani- 

taliata : 1
Thesoiirtdro—I omiuendador .Iom* Mmitiini l’ii■ ln-î*■»». grande ia?eu- 

deiro de eaf** e eapitalieta :
Uerent4‘—.1. Herculatio de l ’arvaHm.

im k h u o r i  s i;m ;<  rm>N
Dr. Aliredo Z;:iiquiui, Arthur Ferivim I.imH. Aur«»iiin d»* iMiuilei*- dr 

S<mi/a rastro. Henrique Andrée, euroiiel Mimai IVmia Netto.

Û pagamento das mensalidades serio feitos na re^dt ,h ia do agmte geral m.a ai«« 
uteifl, dae t aâ 10 aa ttianhâ.

Précisa-se de agentes r.as cidades e villha do int«-»n,rdi. h-Mad.. u* »iii.-ie$sê.li>» auve 
rão dirigir-se ao «gente geral n'esta capital

Ü a ro n c io  G u e r ra .

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

fundada pelo dr. Claudio de Souia em 20 de outubro de I907—Installada em IS de margo de l*08
APPROVADA POR D iTR ETO  DO GOV1RNO F ID F R A I ,  COM DEPOSITO iPROPORCION AI DF 200:000$000 NO TIIF.SOURO I M i l  n a I P 4 K4 0 ( a p i t i

DF MIL CONTOS DF REIS '
*JSIÄ0

K ^ g litra d a  u t  J i’ a l *  ru m iyp rr la l de N, F m ilo
U I H K t  T O H F M  » A  ' K r .in om ih a d o ra  P a n lin ta ”  é i im im -  g a r  a  re c eb e r  a  penafto, a anHociaçUn rõsti I s e n t o  d o  p a g i n e a t o  « t a *  m e u *

PT S « ^ t ^ Bex°'h«fe de''rolC-i1»  á iH ^ e í^ P u iilo .  oipda'tl■ nm,ua com «PpmvaçSo f  liuc»- tuirá hoh s^ua herdeiros todns as eoutri- H l l d a d r a .
! j * n «S u r lo :  L o m m en d a d o r  L n n i l o  (iu rg e l, k h i o  da i l is a ç â "  d o  G o v e r n o  F e d e r » ! ,  ou|o tnn ê bu iç flea  q u e  e lle  Li v i r  Feito. O a n d n -s e  o

Ã rm a  HIIt a  Sttf»lirH A  t'. da  F ah rirn  *1« I w i*to » «n ta lv r lec e r  um apptifl&o vh aü cta .tn pn aa l.n n i la l l^ in ie u t r ,  dppoin  qu e  ti nocin  e s t iv e r  nn

T h ^ w S í i r r ! » .  U n l.r le l 111«. du  H llvn , «HM i-tor da a o »  « e u »  « . « l i o « .  T e m  du as e a i -  |{<W . d a  p e n .â o , e « ( .  I i - . rá  e u t .n e U , «e m
«art . a ( J A i X A  A u i C < \ i K A  11. O h hs-mÍuh t jur ai.rt b e rtlt iru ii ahhínLü i j im lq u e r  d ír^ tl.i

d a ( ’ A I X A  A  p a g a m  o t  dt* ju ia  *’ íí$r>00 ----------

d e  rn eu sa ln U d e  e  ter& o d ir e ito  a  u m a pen- K 1 •  n n l r n  q n o  tnm  o o r t o l o o  4 o

C om p a iiR la  F ab r i l  S. ltf»ritar«|o 
O M O t o l  l^r. ClüutJio «i<* >%«»iirrft m edirn  e papliáliafca,

CONKKI.NO DM ALt
f o n d o  P ra teo , d ir o t^ ir  d o  HnntHi de rt Cauln. , . . r...n ...............
b t f f t o  R. D u p m t, d iiv e tt ir  «In iiim n A n tiiA  lo d ia t r ia l ,  j K&o v i t a l í c i a  E M  D l N r i K l l t l i  uo  tin i d e  r o d e p U f l a i  d e  £  f ' O i  £  M e i f i  4a í?^eán> tia 
C oron e l F ern íin d o  Prrotea , v i<'t‘ prea idente dn Fota< lo 

d e  S. P au lo .
Dr. P e d ro  P o n tu a l, n iw iiro  t* índ iio tria l.
R o d o lp h o  de M ira iid ti» iuduRthal e  «a p ita lia ta , p r o -  j m en sa lid a d e  e  te rã o  d ir e ito  a u m a p e n -  

^ n e ta r io _ d a  F a b n m  A iv tn t in a , d e  l l r a c k a t » .  nAa v >ia lte ia , E M  D J N H F J K O  n o  h m  d e

Ah penrdea aerft*» p a g » »  r*i,i ipuhjiitr
paitr. ti., límril oti

ft«* » " b a r ,  p õ r  f j n u r a t l r  r

. ‘t.hVi ou tran  p a g a m

■ 'Uilc ii 

• [inf

O k p a g io i ie i i f í , «  a i i t m p a d t i s  tie 1 d.

- i«r* | , *»e pagtfii
15 an ti ou ( 150$, maximal. Oh hocou* <l» G K AN  U R 8 O H T K I0  N «  d l «  (os «le 10 ........ vo .1

C A I X A  B pagam  M  J  , « i .  e ht de 4 «  N . t e l , •  « r i .  M r « e « d .  > r .  de lf. Z Z  , ft* ?  ' r " "  P" fc' * “ ‘e' "  ‘

Dr. doAo Alveo Limn, proprietário e rapitoUota- 
Dr» Vidor Oedlnho, rlãt tlliater do Honllal do ioo- 

lamoelo d$ H Paulo.
° ; : .Ar do ^nol vt, da I m i  l,a 4 i .

doo atino« (100S, roarima), 

do

NAO ISM (  OBeADOSMS ; ss 
(•M O M iiisa , *starM (NNJd  
sss ßm # sfswfs gsrri juKsei ssr

nwwlfso« 4o Ô grtu /<* ji A* 
f O  ru *r iaBu r : w%

dt oh*

flHJRfl PRf JUOICROR na LOMBflOn QHEBEEHSti

■■•Oâ, AÊÍ M iBfil Os Oa, • é t*rés, é§ g

A c t a » «  sb c r ts f  aéras iaK n gçfec  ÿara pedidos de raderaetas
I l l l l fl f .  |ij| d *• • (̂*1. «ftt.l« b , |

I
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